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PRODUÇÃO VOLTA A CRESCER 
 
Desempenho julho de 2011 

A produção industrial no Distrito Federal voltou a crescer 
em julho na comparação com o mês anterior, segundo 
pesquisa realizada pela Federação das Indústrias do DF em 
parceria com a Confederação Nacional da Indústria.  
 
O indicador de volume de produção alcançou 53,1 pontos 
em julho frente aos 47,8 pontos do mês anterior. O 
posicionamento do indicador acima da linha divisória dos 
50 pontos sinaliza uma provável expansão da produção no 
mês de referência. 
  
O avanço da produção possibilitou a recuperação do 
emprego industrial. Em julho, o indicador de evolução do 
número de empregados alcançou 55,8 pontos frente aos 
47,4 pontos do mês anterior. 

 
Entretanto, o crescimento da produção ainda não foi suficente para impulsionar o grau de utilização das máquinas 
industriais. Em julho, o indicador de Utilização da Capacidade Instalada (UCI) situou-se em 44,2 pontos, permanecendo 
abaixo da linha divisória de 50 pontos pelo terceiro mês consecutivo.  
 
EXPECTATIVAS EM JULHO DE 2011 
(próximos seis meses) 

As expectativas dos empresários entrevistados para os 
próximos seis meses, contados a partir de julho, mostraram-
se mais favoráveis.  
 
As três variáveis utilizadas para avaliar a tendência futura da 
atividade industrial cresceram. O indicador de perspectivas 
para a demanda por produtos alcançou 68 pontos em julho, 
registrando aumento de 4,9 pontos na comparação com o 
mês de junho. 
 
O indicador de expectativas para compra de matérias-primas 
situou-se em 64,7 pontos em julho, aumento de 7,6 pontos 
frente a junho. 

 
Diante de uma possibilidade de aumento na produção, os entrevistados sinalizaram a intenção de expandir o quadro 
de pessoal. O índice de expectativa de evolução do número de empregados situou-se em 61,8 pontos, em julho, 
aumento de 6,6 pontos frente ao mês anterior.  
 


